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Mais de 80% das empresas 
estão descontentes com 

programas de apoio
Mais de metade das 

empresas portugue-
sas, 58%, consideram 
que os programas de 
apoio do Estado estão 
aquém do que é preciso 
e 25% consideram que 
estes apoios estão muito 
aquém do que é preciso. 
Assim, no total, mais de 
80% das empresas con-
sideram que são precisas 
mais ajudas do Estado. O 
valor agravou-se face ao 
mês anterior. Esta é uma 
das conclusões do inqué-
rito mensal da Confedera-
ção Empresarial de Por-
tugal, em conjunto com o 
ISCTE, sobre expetativas 
das empresas e avaliação 
do combate à pandemia.                                                                                                                               
Além destes valores, 49% 
das empresas inquiridas 
consideram que as novas 
medidas anunciadas pelo 
Governo são considera-
das insuficientes, enquan-
to 24% defende que são 
demasiado restritivas. No 
entanto, as medidas ava-
liadas pelos empresários 
são as que se conheciam 
até à realização do inqué-
rito, entre 6 e 11 de no-
vembro. Assim, não esta-

rão refletidas na totalidade 
as restrições ao abrigo do 
novo estado de emergên-
cia, que entrou em vigor 
no dia 9, explicou aos jor-
nalistas Pedro Esteves, 
professor do ICSTE.

O inquérito revela ainda 
que a grande maioria das 
empresas estão a contar 
manter os postos de tra-
balho num futuro próximo, 
mas 21% admitem diminuir 
o número de trabalhadores.

Estes valores mostram 
um agravamento de 4% 
face ao mês anterior, em 
que apenas 17% dos inqui-

ridos admitiam cortes nos 
trabalhadores. Segundo 
Óscar Gaspar, vice-presi-
dente da CIP, a destruição 
de emprego numa crise 
como esta é inevitável e, 
por isso, diz serem neces-
sárias medidas específicas 
para apoiar o emprego.

Óscar Gaspar defende 
que o fato de grande parte 
das empresas pretende-
rem manter ou reforçar os 
trabalhadores mostra um 
esforço acrescido. No que 
diz respeito ao financia-
mento bancário, da amos-
tra de empresas que já pe-

diram esse financiamento, 
92% já o receberam.

O inquérito revela que 
o número de empresas 
respondentes em pleno 
funcionamento se man-
teve nos 86%, e o núme-
ro de empresas fechadas 
encontra-se em apenas 
1%.Em outubro, 68% dos 
inquiridos reportaram ex-
petativas de queda do fa-
turamento em novembro 
e dezembro, com uma 
redução média de 40% 
face ao período homólogo.                                                                                                                
No entanto, há 10% que 
preveem aumentar as ven-
das, com valores médios 
de crescimento de 22%.
No caso das previsões de 
vendas e prestação de ser-
viços para os últimos 2 me-
ses, 68% dos empresários 
consideram que o volume 
de negócios vai cair 40%, 
um agravamento face ao 
inquérito anterior.

Os dados da CIP acres-
centam ainda que, de uma 
forma geral, as encomen-
das em carteira destas 
empresas estão a dimi-
nuir em mais empresas 
do que naquelas em que 
estão a aumentar.

Para que a iniciativa 
tenha eficácia, os diri-

gentes desta força política 
apelam à participação dos 
cidadãos, sobretudo os in-
teressados,  como donos 
de estabelecimentos, atra-
vés da assinatura de um 
requerimento em como 
atestam que são parte ati-
va na ação para que dê 
entrada no STA a tempo.

O partido de André Ven-
tura criou um endereço de 
correio eletrônico especifi-
camente destinado a aco-
lher a participação da so-
ciedade civil e tentar evitar 
que os juízes rejeitem a 
ação por considerarem 
que o chega não é parte 
legítima, como aconteceu 
com a providência cau-
telar interposta contra as 
restrições na circulação.

“Esta intimação para 
Proteção dos Direitos, Li-
berdades e Garantias tem 
como principal fundamento 
a desproporcionalidade da 
medida decidida em sede 
de Conselho de Ministros”, 

segundo a mesma fonte, 
referindo-se ao confina-
mento decretado pelo Go-
verno, a partir das 13 horas 
no sábado e no domingo, à 
semelhança do fim de se-
mana passado, em virtude 
do agravamento da pande-
mia de Covid-19.

O argumento do parti-
do é o de que a obrigato-
riedade de encerramento 
dos setores do comércio 
e da restauração que está 
a ser imposta aos particu-
lares é desproporcional, 
pois as suas consequên-
cias nefastas são larga-
mente superiores àqueles 
que são os benefícios.

Portugal está desde o 
passado dia 9, e até 23, 
em estado de emergência 
para adotar medidas de 
contenção dos contágios 
pelo novo coronavírus. As 
restrições à circulação e 
à abertura dos estabele-
cimentos comerciais e de 
restauração foram toma-
das ao abrigo desta situa-
ção de exceção.

O presidente do Go-
verno dos Açores, 

José Manuel Bolieiro, 
reiterou que até final 
do mês tomará posse 
o novo executivo, pre-
tendendo uma transi-
ção tranquila, serena e 
sobretudo colaborante 
com o governo cessan-
te, socialista.

Bolieiro, defendeu 
que o regime está um 
pouco anacrónico nesta 
matéria, porque o ato de 
governar e a transição 
governativa devem ser 
atos de grande respon-
sabilidade, feitos com 
“serenidade, mais a mais 
em momentos como o 
atual nos Açores, de al-
ternância democrática.

De todo o modo, as-
severou, o novo exe-
cutivo será revelado e 
tomará posse em pou-
co tempo, até porque o 
contexto atual, pandé-
mico, exige uma frente 
governativa ativa.

O deputado do PSD 
Luís Garcia, da ilha do 
Faial, foi eleito presidente 
da Assembleia Legislativa 
da Região Autônoma dos 
Açores, batendo a con-
corrente proposta pelo 
PS, Bárbara Chaves.

O social-democrata 

José Bolieiro quer transição
de governo tranquila e

colaborativa nos Açores
que vai agora presidir à 
Assembleia Regional é 
deputado ao parlamento 
açoriano desde 2008.

A indicação por par-
te da mesa da eleição 
de Luís Garcia mereceu 
aplausos de represen-
tantes de todas as 8 ban-
cadas parlamentares.

Na sua primeira inter-
venção, disse: “O novo 
quadro político que aqui 
nos trouxe é mais plural 
e abrangente, mas tam-
bém mais complexo, exi-
gindo de todos uma maior 
responsabilidade e dispo-
nibilidade para o diálogo 
construtivo e compromis-
so democrático”.

A XII Assembleia 
Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores 
foi esta semana formal-
mente constituída, numa 
sessão na cidade da 
Horta, na ilha do Faial.

Nem todos os 57 de-
putados eleitos tomaram 
o seu lugar, sendo ainda 
nesta fase substituídos 
por outros membros da 
lista dos seus partidos.                                                                                                             
José Bolieiro adiantou 
que até final do mês es-
tará em condições de 
apresentar ao parlamen-
to açoriano o próximo 
executivo da região.

Chega propõe ação judicial para 
abrir restaurantes no fim de semana

O Sindicato de Todos os 
Professores  anunciou 

a entrega de pré-avisos 
para a realização de uma 

greve de docentes de uma 
semana, entre 30 de no-
vembro e 4 de dezembro.

A paralisação, segundo 

Após dois meses de li-
geira recuperação, em 

setembro, voltou  a queda 
nos movimentos e nos 
passageiros nos aeropor-
tos. De acordo com o INE, 
em setembro registraram-
se apenas 1,9 milhões de 
passageiros, tendo aterra-
do 10,8 mil aviões comer-
ciais (-50,2%) no período.

“Apesar da recupera-
ção verificada nos meses 
de julho e de agosto, em 
setembro registrou-se 
uma inversão da tendên-
cia, com reduções diá-
rias superiores a 40% no 
número de aeronaves 
aterradas e a 60% no nú-
mero de passageiros de-
sembarcados”, diz  o INE.                                                                                                                               
Durante o curto período 
em que o Reino Unido 

Tráfego de passageiros cai 69% em setembro
manteve um corredor 
aéreo com Portugal (de 
21/08 a 10/09), o número 
de passageiros provenien-
tes daquele país teve uma 
queda menor (-53,5%) do 
que nos restantes dias 
de agosto e setembro 
(-80,2%). Durante o perío-
do de abertura de tráfego 
aéreo, o número de pas-
sageiros provenientes do 
Reino Unido desembarca-
dos nos aeroportos nacio-
nais representou 53,8% 
do total de passageiros 
(33,1% no homólogo de 
2019) e a maioria (63,4%) 
aterrou em Faro. No acu-
mulado do ano, é este 
o mercado com maiores 
quedas acumuladas, com 
menos 73,9% de passa-
geiros desembarcados e 

menos 72,9% de passa-
geiros embarcados.

Nos primeiros 9 meses, 
os aeroportos nacionais re-
gistraram -55,9% de ater-
ragens e -67,3% de pas-
sageiros movimentados. 
A maioria dos passageiros 
deste ano passou por Lis-

boa (51%, num total de 7,8 
milhões), com uma queda 
de 67,3% de viajantes. Com 
menos 63,3% de passagei-
ros, o aeroporto do Porto 
movimentou quase 3,7 mi-
lhões de passageiros e é a 
infraestrutura com menor 
queda acumulada em 2020.

Sindicato convoca greve de professores de uma semana
o S.T.O.P., pretende exigir 
medidas concretas para 
que os alunos possam 
aprender em segurança, 
numa escola de qualidade 
e em condições de igual-
dade em todo o país.

Em comunicado, no 
qual anuncia a greve, o 
S.T.O.P contesta a narrati-
va do governo e argumenta 
que em muitas escolas não 
estão garantidas condições 
de segurança de alunos, 
profissionais de educação 
e respetivas famílias.

Lembrando uma espé-
cie de “lei da rolha” que 
vigora em muitas escolas, 

ao evitar ao máximo reali-
zar testes, o S.T.O.P. argu-
menta que o grupo etário 
dos 10 aos 19 anos  é cla-
ramente aquele onde o au-
mento de casos Covid-19 
tem sido mais expressivo 
(um aumento de 142%!).

Segundo o S.T.O.P., 
dois meses após o início 
do ano letivo, há milha-
res de alunos sem pro-
fessores e faltam também 
milhares de assistentes 
operacionais, estes que 
são particularmente es-
senciais para garantir a 
higiene/segurança neste 
contexto de pandemia.
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A queda da cristã Constantinopla 
em poder do sultão islâmico da 

dinastia Otomana, Mehmet II (1432 – 
1481), O Conquistador, aconteceu em 
1453 e marcou, indelevelmente, o fim 
de mil anos da Idade Média – inicia-
da no século V de nossa Era Comum. 
Teve início, no mesmo ano, a Idade 
Moderna, que se estenderia até a 
Revolução Francesa de 1789. Perío-
do de 336 anos em que o iluminado 
Reino de Portugal, dos soberanos da 
Casa de Avis, conduziria a Europa aos 
Grandes Descobrimentos. 
Os herdeiros do extraordi-
nário Mestre de Avis, Dom 
João I (1357 – 1433), al-
cançariam todos os territó-
rios das Áfricas, bem como 
da Ásia, e, principalmente, 
descobririam o Novo Mun-
do. As ricas terras das 
Américas foram comparti-
lhadas, inicialmente, com 
sua rival ibérica, a Corte 
sevilhana dos Reis Católi-
cos de Espanha – na qual, 
para além das riquezas 
minerais, conheceriam alimentos que 
passariam a fazer parte da ementa di-
ária de todos os europeus. Exemplos 
não faltam – dos tomates às batatas e 
ao milho. Ao dar tantos novos Mundos 
ao Mundo, como exaltou em “Os Lusí-
adas” o poeta Luis de Camões (1524 – 
1580), a Coroa de Lisboa conseguiria 
anular, assim, o bloqueio maometano 
do estratégico Estreito do Bósforo, no 
Mediterrâneo Oriental, separando a 
Europa da Ásia. A querida Constan-
tinopla jamais voltaria, porém, a ter 
como monarca um soberano Cristão. 

O mesmo aconteceria com outra das 
cidades sagradas do Cristianismo, a 
amada Jerusalém – controlada hoje 
pelo atual Estado de Israel. A cidade 
de origem judaica foi capturada pelos 
islamitas ainda no século VII, porém, 
por 88 anos, de 1099 a 1187, esteve 
sob domínio dos enviados da Primei-
ra Cruzada do Papa Urbano II (1042 
– 1099).  

A segunda e última derrota Cris-
tã em Jerusalém se daria, por-

tanto, 40 anos antes do surgimento, 
em 1139, do Reino de Por-
tugal. A retomada cristã, 
há 921 anos, da cidade 
onde Jesus Cristo foi cru-
cificado seria imortalizada 
na monumental obra “Je-
rusalém Libertada” , pu-
blicada em 1580, do poeta 
italiano Torquato Tasso 
(1544 – 1595), natural da 
romântica Sorrento – vizi-
nha a Nápoles. Comanda-
dos pelo belga Godefroy 
de Bouillon (1060 – 1100), 
um nobre franzino e de 

aspecto nada guerreiro, cujo retrato 
ilustra a coluna, os homens de Urba-
no II, provenientes de diferentes re-
giões da Europa, entraram vitoriosos 
em Jerusalém, libertando, por fim, os 
lugares sagrados do Cristianismo – 
conforme escrevi no diário econômi-
co Gazeta Mercantil, em 16 de julho 
de 1999, ao resenhar o relançamento 
do livro de Torquato Tasso, no ensejo 
das comemorações dos 900 anos do 
feito de Bouillon. Os cristãos só vi-
riam a perder o controle definitivo de 
Jerusalém na Batalha das Batalhas. 

Foram derrotados pelo comandante 
dos exércitos islâmicos, o legendá-
rio Saladino (1138 – 1193), de origem 
curda, nascido na iraquiana Tikrit. Os 
muçulmanos mantiveram a guarda 
dos bairros históricos até a Guerra 
dos Seis Dias, em junho de 1967, 
quando Israel recuperou o ‘Muro das 
Lamentações’ e as áreas ao redor do 
Templo, que estavam ocupadas pela 
Jordânia – como aqui escrevi, em 20 
de dezembro de 2018, na coluna na-
talícia que dediquei à venerável San-
ta Maria de Jerusalém.  

A ironia da História pregaria 
uma peça aos que sonham 

com a retomada cristã de Constanti-
nopla, como quase ocorreu na Gran-
de Guerra (1914 – 1919), com a ofen-
siva da Rússia Czarista, abortada 
pela Revolução Soviética. Ou mesmo 
de Jerusalém - conforme propôs em 
1964 o Papa Paulo VI (1897 - 1978), 
em visita à Terra Santa, ao sugerir 
que a cidade fosse compartilhada, 
administrativamente, por cristãos, 
israelitas e maometanos. Mas, con-
venhamos, a proeza das descobertas 
marítimas dos lusitanos acabariam 
por transformar ambas as metrópo-
les, simplesmente, em dois preciosos 
ícones do Cristianismo do Primeiro 
Milênio.  
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Em termos globais, em 30 
de setembro, o número 

de funcionários públicos era 
de 700.477.

Segundo a Síntese Esta-
tística do Emprego Público, 
no terceiro trimestre, o empre-
go no setor público aumentou 
1,6% (mais 11.216), distribuído 
essencialmente entre a admi-
nistração central (mais 1,8%, 
mais 9507) e a administração 
local (0,9%, 1090).

Na administração cen-
tral, o aumento de em-
prego foi essencialmente 
nas Entidades Públicas 
Empresariais do Serviço 
Nacional de Saúde, com 
mais 4.867, e nos Estabe-
lecimentos de Educação e 
Ensino Básico e Secundá-
rio, com mais 2.488.

Entre as carreiras que 
mais contribuíram para esse 

Número de funcionários 
públicos são mais de 700 mil

aumento salientam-se, nas 
EPE do SNS, as carreiras 
de assistente operacional 
(1980), enfermeiro (1907) e 
técnico de diagnóstico e te-
rapêutica (407) e nos Esta-
belecimentos de Educação 
e Ensino Básico e Superior, 
os Educadores de Infância e 
Docentes do Ensino Básico 
e Secundário (1464), bem 

como os assistentes opera-
cionais (1201).

Já em comparação com 
o final do trimestre anterior, 
o emprego no setor das ad-
ministrações públicas dimi-
nuiu 4634 postos de trabalho 
(-0,7%), em resultado particu-
larmente da queda do empre-
go da administração central 
(menos 5207, queda de 1%).

De acordo com a infor-
mação divulgada, as áreas 
da educação e da ciência, 
tecnologia e ensino superior 
foram as que mais contribuí-
ram para a queda de empre-
go (menos 5660), refletindo 
a atividade de mudança de 
ano letivo com os processos 
de colocação dos docentes 
contratados nos estabeleci-
mentos de ensino superior e 
de ensino básico e secundá-
rio e dos técnicos superiores 
para as atividades de en-
riquecimento curricular  no 
ensino básico e secundário, 
ainda a decorrer no final do 
3.º trimestre.

O emprego no setor das 
administrações públicas 
representava 6,8% da po-
pulação total, 13,5% da po-
pulação ativa e 14,6% da 
população empregada.

A lei que altera as regras 
de nomeação de go-

vernador e administração 
do Banco de Portugal, obri-
gando a um intervalo de três 
anos entre funções na banca 
comercial e no supervisor, já 
foi publicada.

O diploma alterando a Lei 
Orgânica do Banco de Portu-
gal foi aprovado em 2 de outu-
bro no parlamento (com votos 
a favor de PS, PAN, Chega e 
Iniciativa Liberal, votos contra 
do CDS-PP e abstenções de 
PSD, BE, PCP, PEV e das 
deputadas não inscritas Joa-
cine Katar Moreira e Cristina 
Rodrigues).

Na semana passada, foi 
promulgado pelo Presidente 
da República, embora Mar-
celo Rebelo de Sousa tenha 
considerado que ficou aquém 
das expectativas e que reforça 
a intervenção governamental 
ao suprimir a intervenção do 
governador na escolha dos 
restantes membros do Conse-
lho de Administração.

Segundo os termos da 
lei, não podem ser desig-
nadas para a administração 
do BdP, pessoas que nos 

Publicado diploma que altera nomeação
do governador do Banco de Portugal

do um período de três anos 
para quem tenha exercido 
funções no setor privado an-
tes de poder ir para a admi-
nistração do regulador e su-
pervisor bancário.

Na votação final em plená-
rio, o PAN e o PSD voltaram a 
obrigar à votação dos artigos 
sobre período de aguardado 
para cargos políticos, mas 
voltaram a ser rejeitados (por 
PS, BE, PCP, PEV e pelas 
duas deputadas não inscritas 
Joacine Katar Moreira e Cris-
tina Rodrigues).

Continuará, assim, sem 
existir na legislação a obri-
gação de um intervalo tem-
poral entre o exercício de 
cargos políticos e a ida para 
governador ou administra-

dor do BdP, tema que tanta 
polêmica gerou na nomea-
ção em julho do ex-ministro 
das Finanças Mário Centeno 
para dirigir o banco central.                                                                                                                                         
     Quanto à nomeação dos 
restantes membros da admi-
nistração do BdP, a respetiva 
lei orgânica estabelecia até 
agora que era feita por reso-
lução do Governo, sob pro-
posta do governador. Com a 
alteração da lei, passa a ser 
feita por proposta do mem-
bro do Governo responsável 
pela área das finanças, em 
vez de pelo governador.

O Conselho de Adminis-
tração é composto pelo go-
vernador,  por um ou dois 
vice-governadores e por três 
a cinco administradores.

três anos anteriores à de-
signação tenham integrado 
os órgãos sociais, desem-
penhado quaisquer ativida-
des ou prestado serviços, 
remunerados ou não, ou 
detido participações sociais 
de valor igual ou superior a 
2% do capital social, em en-
tidades sujeitas à supervisão 
do BdP ou em cuja supervi-
são o BdP participe no âm-
bito do Mecanismo Único de 
Supervisão, ou em empresas 
ou grupos de empresas que 
controlem ou sejam con-
trolados por tais entidades, 
no referido período ou no 
momento da designação”.                                                                                                                          
Também ficam impedidas na 
administração do BdP pes-
soas que nos três anos ante-
riores à designação tenham 
integrado os órgãos sociais, 
desempenhado quaisquer 
atividades ou prestado ser-
viços, remunerados ou não, 
ou detido participações so-
ciais de valor igual ou supe-
rior a 2% do capital social, 
em empresas de auditoria ou 
de consultadoria no referido 
período ou no momento da 
designação. Ou seja, é cria-

Queridos irmãos e irmãs. Mui-
to obrigada a todos que me 

apoiaram e honraram com seu 
voto. Fui a décima terceira verea-
dora mais votada do Rio. Tenham 
a certeza que continuarei dando o 
melhor de mim na defesa da nossa 
cidade, e do bem comum de seus 
cidadãos, visando sempre uma so-
ciedade mais justa.
 A minha querida Comunidade 
Portuguesa sabe que pode con-
tar sempre comigo! É sangue, é 
“raça”! Estou ansiosa para que 
possamos realizar a mais linda 
das festas do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades. Um 
beijo carinhoso pra todos. Contem 
sempre comigo!”

Agradecimento
“



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 19 a 25 de Novembro de 2020

Regiões & Províncias

mirandela

montalegre

oliveira de frades

póvoa de varzim

Árvore de Natal já ilumina centro
da cidade na Póvoa de Varzim 

A árvore de Natal deste 
ano já tem as luzes li-

gadas desde o final da tarde 
desta quinta-feira na Póvoa 
de Varzim. Instalada em 
frente ao edifício da Câma-
ra Municipal, na Praça do 
Almada, a árvore, este ano, 
chegou mais cedo para ale-
grar a cidade em tempos de 
pandemia da covid-19.

Já nos dias anteriores 
em várias ruas de comércio 
poveiro já estavam ligadas 
as iluminações e espalha-
dos adereços, para que as 
avós, pais e filhos possam 
tirar fotos e usufruírem 
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Nas últimas 24 horas, o lar 
Hospital, da Santa Casa 

da Misericórdia de Mirande-
la, registrou 29 novos casos 
de infeção por Covid-19. 

Depois de confirmados, 
na semana passada, 24 ca-
sos de Covid-19 na institui-
ção, 20 pacientes e quatro 
funcionários, sabe-se agora 
que o número de infectados 
aumentou para 52.

Na semana passada, to-

dos os pacientes e funcioná-
rios foram testados e deram 
negativo. Agora, depois de 
repetidos os testes, o prove-
dor da Santa Casa, Adérito 
Gomes, em declarações à 
rádio Terra Quente, informou 
que “nesta nova ronda de 
testes, tivemos mais 10 fun-
cionárias com resultado posi-
tivo e mais 19 pacientes”.

“De todos os infetados, te-
mos apenas um paciente inter-

A Câmara Municipal de Oeiras inaugurou o segundo Co-
lumbário do país. Depois de Oeiras, foi a vez de Car-

naxide também ter disponível um equipamento com estas 
características, que oferece a possibilidade à população de 
colocar as cinzas dos entes queridos, de forma respeitosa e 
dignificante, num local de grande significado.

A inauguração do Columbário de Carnaxide realizou-se no 
dia 5 de novembro, na Capela do Cemitério Municipal local.

Dotada de 364 compartimentos individuais para coloca-
ção de cinzas, esta estrutura tem um sistema de abertura 
e fecho que não é visível, resultando em algo que muito se 
assemelha a uma pintura a óleo, o que faz deste um sistema 
inovador e ainda único em Portugal.

Estes dois equipamentos, Oeiras e Carnaxide, consisti-
ram num investimento municipal na ordem dos 150 mil euros.

Em ambos os Columbários os requerentes podem optar 
pela concessão anual ou perpétua.

Associadas às estruturas existe uma aplicação informáti-
ca, para gestão dos espaços livres e ocupados.

Além dos Columbários, existem outras estruturas que 
permitem a colocação de cinzas não reclamadas num es-
paço comunitário.

O segundo columbário do 
País também é em Oeiras

Sobe para 52 o 
número de infectados 
em lar de Mirandela

nado no hospital de Mirandela, 
os restantes estão na área Co-
vid no piso térreo do edifício do 
Lar, a maioria sem sintomas e 
outros com ligeiros sintomas, 
mas não há ninguém em esta-
do grave”, refere.

Dos 52 infectados, 38 são 

pacientes e 14 são funcioná-
rias. Entretanto já faleceram 
dois pacientes, um na segun-
da-feira, com 88 anos e ou-
tras patologias associadas, e 
outro, de 81 anos, na terça-
feira, antes de se conhece-
rem os resultados.

desses apontamentos sem 
provocar ajuntamentos.

Em paralelo há um am-

biente de música em vá-
rias ruas, entre as 10h e 
as 20h para transmitir a 

A plataforma será lan-
çada em janeiro como 

forma de chegar a novos 
mercados e permitir vender 
os produtos para além da 
feira do fumeiro.

Montalegre lança em ja-
neiro uma plataforma para 
venda ‘online’ do fumeiro lo-

cal. O anúncio foi feito pela 
autarquia, esta quinta-feira, 
dia em que teve lugar, no 
pavilhão multiusos, uma reu-
nião com os produtores que, 
habitualmente, participam na 
feira do fumeiro.

O objetivo da plataforma 
é, segundo David Teixeira, 

Montalegre lança plataforma
‘online’ para venda de fumeiro

Compras no comércio local vão dar 5 mil euros em prêmios

Oeiras foi nomeada Capital Europeia da Cultura Gastro-
nômica para o próximo ano. Esta nomeação marca um 

novo salto na aposta do Turismo em Oeiras que se alia, da 
mesma forma, à candidatura de Oeiras a Capital Europeia 
da Cultura 2027, da qual faz parte a Gastronomia enquanto 
ativo cultural educativo.

Oeiras Capital Europeia da Cultura Gastronômica pre-
tende consolidar o concelho como um centro gastronômico 
permanente a nível internacional e, além de outras ações, 
vai incluir a realização de vários eventos, dentro da estraté-
gia de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 e da 
Agenda Europeia “From Farm to Fork”.

O compromisso entre o Município de Oeiras e a Comu-
nidade Europeia da Cultura Gastronômica foi firmado em 
protocolo esta sexta-feira pelo presidente da Câmara Muni-
cipal, Isaltino Morais, e pelo co-presidente da Comunidade 
Europeia José Bento dos Santos.

‘Estou muito entusiasmado com o acolhimento desta 
iniciativa, sobretudo porque procura ir mais além do que 
vulgarmente consideramos gastronomia e toca ao tema da 
alimentação. Se esta iniciativa puder contribuir para que os 
produtos portugueses sejam melhor conhecidos, os portu-
gueses possam usufruir da sua qualidade e ainda conse-
guirmos educar as pessoas do ponto de vista alimentar, en-
tão terá valido a pena’, afirmou Isaltino Morais.

Também José Bento dos Santos, co-presidente fundador 
da Comunidade Europeia de Cultura Gastronômica, disse 
estar “extremamente feliz” com a parceria com o Município 
e sublinhou a importância de incutir às novas gerações “a 
educação do gosto”. 

Do conjunto das diversas propostas concretas de ação 
presentes no protocolo, destaca-se a ideia de criar um “Ob-
servatório Europeu de Gastronomia” e que esse Observa-
tório deve funcionar como um agregador de conhecimento 
que proceda, de forma metódica e sistemática, à identifica-
ção, inventariação, transmissão e difusão dos hábitos ali-
mentares e da riqueza cultural da gastronomia europeia.

Oeiras Capital Europeia 
da Cultura Gastronômica 

2020-2021

época natalícia.
Até 6 de janeiro “há 

prendas e emoções para 
viver nas ruas da Póvoa 
de Varzim, há um itinerá-
rio de luz e fantasia, com 
quadros interativos que 
permitirão tirar as melho-
res fotografias, guardar 
as melhores recordações”, 
revela a autarquia.

“O essencial é trazer 
alegria e bem-estar” para 
as ruas da cidade e em se-
gurança, cumprindo todas 
as regras de prevenção em 
tempo de pandemia, evi-
tando aglomerações.

vice-presidente da Câmara 
de Montalegre, “ver nesta 
pandemia (de Covid-19) uma 
oportunidade para criar um 
negócio que vai durar muito 
mais do que quatro dias”.

A plataforma ‘online’ “Fu-
meiro de Montalegre” vai 
entrar em funcionamento 
em janeiro e foi apresenta-
da hoje. David Teixeira disse 
que são precisas novas for-
mas de “chegar aos consu-
midores” e considerou que 
será uma  “tragédia econô-
mica para as famílias” se o 
fumeiro não se vender.

A plataforma “Fumeiro de 
Montalegre” surge de uma 
parceria com a Associação 
dos Produtores de Fumeiro 

da Terra Fria Barrosã e o mu-
nicípio e quer ajudar a “con-
quistar novos mercados”.

Ainda sem data marcada, 
para não coincidir com o dia 
das eleições presidenciais, 
David Teixeira referiu que está 
a ser preparado um certame 
com moldes muito diferentes.

Recorde-se que na úl-
tima edição da Feira do 
Fumeiro de Montalegre, re-
alizada em janeiro, foram 
comercializadas cerca de 50 
toneladas de fumeiro, com 
um volume de negócios na 
ordem dos três milhões de 
euros. Para o próximo ano, 
o autarca prevê uma quebra 
no produto vendido para as 
“25 a 30 toneladas”.

Cerca de 5 mil euros para 
gastar no comércio local. É 
este o valor dos prêmios em 

jogo no concurso que vai ser 
lançado em breve pela União 
das Freguesias de Oliveira 

de Frades, Souto de Lafões 
e Sejães, com o objetivo de 
apoiar os lojistas e a popula-

ção num momento de grande 
dificuldade, marcado pela 
pandemia de Covid-19.
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viseu

Carolina Josefa Leopol-
dina Francisca Fernan-

da de Habsburgo-Lorena, 
nasceu em Viena, a 22 de 
Janeiro de 1797. Era perten-
cente a Casa de Habsburgo, 
a mais alta casta de nobres 
europeus, dentro de uma 
classe de nobreza somente 
equiparável aos Braganças, 
pois a austríaca foi a mais 
poderosa, e a portuguesa a 
mais duradoura. Os Habs-
burgos reinaram na Áustria 
de 1282 a 1918, além de vá-
rios outros territórios espa-
lhados pelo mundo. Ela era 
filha do último imperador do 
Sacro Império Romano-Ger-
mânico Francisco II (1768 – 
1835 ). Casou-se em 1817, 
por procuração, com o prín-
cipe Dom Pedro, filho de 
Dom João VI. Sempre houve 
uma preocupação da nobre-
za portuguesa em criar la-
ços com as dinastias germâ-
nicas, muito por se acreditar 
na manutenção da herança 
sueva como elemento mar-
cante na formação da raça 
lusitana, em contraposição 
aos mouros do sul. Poderí-
amos dizer que Leopoldina, 
como viria a ser chamada 
no Brasil, foi uma princesa 
talhada para ser princesa. 
Culta, educada, intelectual, 
de fina estirpe, com uma 
visão a frente do seu tem-
po, deixando marcas inde-
léveis na cultura brasileira 
com o passar dos séculos. 
De arquiduquesa da Áus-
tria, passou a ser a primei-
ra imperatriz-consorte do 
Brasil, regente do Brasil em 
1821, e, durante oito dias, 
em 1826, rainha consorte 
de Portugal. Tinha interesse 
por botânica, mineralogia e 
tudo o que poderíamos cha-
mar de refinamento. Após o 
casamento de procuração, 
como era de praxe na épo-
ca, ancorou em solo brasi-
leiro dia 5 de novembro de 
1817. Bela de rosto mas gor-
ducha, teve que enfrentar o 
arrebatador Pedro. O Impe-
rador era um homem oposto 
a Leopoldina, sempre estig-
matizado pela história com 
destemperado, mal educado 
e sexólatra. Sim, Dom Pe-
dro tinha um temperamento 
peculiar, mas foi graças a 
este mesmo temperamento 
que libertou os povos que 
reinou, e deixou um legado 
histórico importante dentro 
de Portugal e Brasil. Mas a 
Imperatriz sofreu nas mãos 
do marido. Teve que supor-
tar as humilhações da pre-
sença de Domitila de Cas-
tro, amante do Imperador, e 
dizem que seu falecimento, 
grávida e de sepse, foi preci-
pitado por discussões conju-
gais. Mas, sublimando toda 
esta triste parte de sua his-
tória, Leopoldina teve muito 

A Centelha Divina
de Dom Pedro II

que nos orgulhar. Foi um 
tempero suave na corte lu-
sobrasileira de sua época, e 
era amada pelo povo. Quan-
do dos processos emanci-
patórios de independência, 
logo tomou partido a favor 
da causa brasileira. Defen-
deu o marido com elegân-
cia e suavidade, elementos 
importantes no contexto da 
época. Ela é responsável 
pelas cores verde-amarelo 
da bandeira brasileira, que 
idealizou. O verde represen-
tando a Casa de Bragança e 
o amarelo a Casa dos Habs-
burgos. As insígnias reais, 
retiradas após a proclama-
ção da república, tiveram 
a participação de Debret, 
famoso pintor. Baixou ao si-
lêncio em 11 de dezembro 
de 1826, na Quinta da Boa 
Vista, no Palácio de São 
Cristóvão. Palácio hoje que 
serve para tudo, desde cir-
co, piquenique e lixo, menos 
para a preservação dos nos-
sos valores culturais. A bem 
da verdade, leitor, teria mui-
to mais a dizer sobre tão no-
bre mulher. Mas veja bem, 
e pense comigo. De onde 
vem, por quem chegou ou 
qual foi a herança que ver-
dadeiramente Dom Pedro II 
recebeu em si? Ele não foi 
um guerreiro justo ou um 
libertador como o pai. Nem 
tão pouco se sentia acima 
do mundo, capaz de quebrar 
regras quando considerasse 
que seu sentido de justiça de-
veria fazê-lo. Este era o pai! A 
centelha divina que corria na 
alma de Dona Leopoldina a 
herdou nosso ponto fora da 
curva, nosso brasileiro ímpar, 
Dom Pedro II. Ele devia isto 
a mãe. Este fato histórico me 
fez lembrar a concubina de 
Abraão, quando foi expulsa 
de sua casa, e enviada para 
o deserto com seu filho Isma-
el. Ela em suprema angústia 
clamou ao Senhor e Ele a 
respondeu dizendo: de teu 
filho farei uma grande nação, 
e sua descendência habita-
rá entre a dos seus irmãos. 
Todos serão contra ele, e 
ele será contra todos. Daí 
vieram os árabes. Palavras 
profundas, para um convi-
te à indagações sublimes. 
O que fazemos nós com as 
dádivas que Deus nos con-
cede? É de se pensar.

Dr. Victor Massena

Entrou em vigor o novo 
estado de emergência 

com regras mais apertadas 
para enfrentar o avanço da 
pandemia de covid-19 em 
Portugal. Os novos conce-
lhos que entraram na lista 
de elevado risco como foi 
o caso do concelho de Vi-
seu, ainda podem ter o co-
mércio aberto nos horários 
normais este fim-de sema-
na, aplicando-se a medida 
de confinamento a partir 
das 13 horas aos sábados 
e domingo só no próximo 
fim-de-semana, dias 21 e 
22 de novembro.

O esclarecimento foi 
dado esta manhã de sex-
ta-feira, pelo presidente 
da Câmara de Viseu. Uma 
deliberação que Almeida 
Henriques não concorda, 
pois, entende que, face ao 
aumento de casos de con-

taminação por Covid – 19 
nos últimos dias, o ideal 
seria tomar uma posição 
de imediato.

O concelho de Viseu e 
mais os concelhos de São 
Pedro do Sul, Mangualde, 
Penalva do Castelo, Sátão, 
Nelas, Oliveira de Frades, 
Santa Comba Dão, Castro 
Daire e Fornos de Algodres, 
que fazem parte da Diocese 
de Viseu (área coberta pelo 
Jornal da Beira) vão entrar 
na lista dos concelhos de 
elevado risco a partir de 
segunda-feira e assim com 
regras mais apertadas. Ton-
dela saiu agora da lista ver-
melha, dado que diminuiu 
o número de infectados no 
concelho, nas duas últimas 
semanas. Também Vouze-
la, Aguiar da beira e Carre-
gal do Sal ficam de fora.

O autarca de Viseu acon-

Comércio aberto. Novas regras 
do estado de emergência

selhou o cancelamento de 
qualquer tipo de ação que 
estivesse programada já 
este fim-de-semana e solici-
tou à GNR, à PSP e à Polícia 
Municipal um “acréscimo” de 
fiscalização no sentido de 
levar as pessoas a recolhe-
rem-se. Estamos a reforçar 
os meios no terreno para as 
pessoas se prepararem para 

o que vai começar a partir de 
segunda-feira”.

No concelho de Viseu, 
a autarquia decidiu que o 
mercado Municipal (praça) 
vai manter-se aberta. Tam-
bém a feira semanal das 
terças-feiras se vai manter 
com todas as regras de se-
gurança já impostas há al-
gum tempo.

covilhã

belmonte

A Câmara Municipal da 
Covilhã vai ter luzes de 

Natal, embora não adiante 
o valor investido, assim 
como colunas de som na 
cidade e tem prevista a 
realização de “iniciativas 
de carácter lúdico”, para 
criar um espírito natalício, 
“dar esperança” e “ajudar o 
comércio tradicional”.

A autarquia tem tam-
bém planeada a atribuição 
de cheques solidários para 
gastar no comércio local.

Já o habitual almoço de 
Natal para os seniores do 
concelho, que se costuma 
realizar no pavi lhão da 
ANIL, este ano não terá lu-
gar, devido à pandemia de 
covid-19 e à necessidade 

Iluminação de Natal para “ajudar o comércio”

de cumprir medidas de 
distanciamento físico.

Em Junho a autarquia 
covilhanense anunciou a 
criação de um “plano de 
apoio aos empresários do 
comércio, restauração e 

serviços do concelho, desti-
nado a impulsionar os seus 
negócios com novas e efica-
zes formas de atrair consum-
idores e criar mecanismos 
promocionais de vendas”.

Uma empresa detento-

O executivo da Câmara 
de Belmonte apro-

vou, por unanimidade, 

no mês passado dia, 22, 
a proposta de aprovação 
do júri do procedimento 

ra de uma plataforma de 
vendas na Internet está a 
colaborar com o município, 
que financia a consultoria 
prestada aos comerciantes 
que queiram aprender a 
fotografar e introduzir na 
Internet os seus produtos.

Segundo Vítor Pereira, 
estão a receber esse tipo 
de formação cerca de 60 
comerciantes, que depois de 
começarem a disponibilizar 
os seus serviços e produtos 
´online` darão origem a “uma 
plataforma concelhia” digital, 
“exclusiva para a Covilhã”, 
com o intuito de criar siner-
gias. Ou seja, quem comprar 
numa dessas lojas, terá de-
scontos em outras também 
envolvidas no projeto.

Banco vai emprestar cerca de três milhões à Câmara
de contratação de em-
préstimo de saneamento 
financeiro da autarquia, 
com a Câmara agora a 
pedir, na próxima assem-
bleia municipal, realizou  
na, quinta-feira, 29, au-
torização para a sua con-
tratação.

Ao todo, a autarquia 
teve três instituições ban-
cárias interessadas em 
financiar este Plano de 
Saneamento Financeiro: 
Caixa Geral de Depósi-
tos (CGD), BPI e Santan-
der Totta. Entre elas, em 

parte diferentes, irão em-
prestar cerca de três mi-
lhões de euros (2 milhões 
998 mil euros), acresci-
dos de juros.

Dias Rocha recorda 
que nesta operação serão 
renegociados também em-
préstimos já contraídos, 
de cerca de um milhão, 
com “juros mais baixos” e 
em condições “mais van-
tajosas”, acreditando no 
sucesso da operação que 
irá “resolver problemas de 
tesouraria” e “dívidas a 
fornecedores”.



6 Portugal em FocoRio de Janeiro, 19 a 25 de Novembro de 2020

Economia

Estamos a viver a era de 
maior redução de emissões 

de gases com efeito de estu-
fa desde a Segunda Guerra 
Mundial, em virtude da pande-
mia Covid-19. “As estimativas 
apontam para que neste ano 
de 2020 as emissões baixem 
de 7% a 8%”, na sequência das 
restrições relacionadas com 
viagens e do forte abrandamen-
to industrial. Mas há o risco de 
que este cenário seja apenas 
temporário”, como alerta Co-
lette Lewioner, consultora para 
a área da Energia e Utilities da 
Capgemini, que acaba de lan-
çar o seu estudo anual World 
Energy Markets Observatory.

“É provável que o nível das 
emissões volte a aumentar à 
medida que o mundo vá con-
seguindo ultrapassar esta situ-
ação, para nos mantermos no 
caminho certo a nível ambiental, 
teriam de ser tomadas medidas 
de contenção semelhantes às 
atuais todos os anos, durante os 
próximos 10 anos, o que é, natu-
ralmente, inviável e indesejável”.

Alguns sinais positivos já 
estão em marcha, como des-

Pandemia vai baixar em 8% as
emissões de Co2 em 2020 

taca o estudo WEMO 2020. A 
produção de energia a partir de 
fontes renováveis e as tecno-
logias de armazenamento das 
baterias estão a evoluir rapida-
mente. “As energias renováveis 
já representam mais de meta-
de do investimento mundial da 
produção de eletricidade”. Esta 
tendência é mais acentuada 
nos países desenvolvidos do 
que nos países emergentes, 
que continuam a construir cen-
trais elétricas a carvão e a gás 
para satisfazer a procura cres-
cente de eletricidade.

Outro sinal positivo é que, 
graças à expansão do mercado 

das energias renováveis e aos 
avanços tecnológicos, os cus-
tos das energias eólica e solar 
continuaram a diminuir mais de 
10% em 2019, e esta redução 
mantém-se constante numa 
base mensal. As energias eó-
licas offshore parecem agora 
as mais promissoras, enquan-
to a aceitação das instalações 
onshore continua a apresentar 
problemas.

Por outro lado, os custos 
das baterias para veículos 
elétricos e o armazenamento 
estacionário voltaram a re-
gistar uma redução de 19% 
em 2019, e foram anunciados 

projetos para a construção de 
115 unidades fabris de grande 
dimensão, sendo 88 delas na 
China. Este mercado é domi-
nado pelos players asiáticos, 
China, Japão e Coreia do Sul.

A Europa decidiu avançar 
com investimentos importan-
tes nas áreas do desenvol-
vimento do hidrogénio verde 
como fonte de descarboniza-
ção industrial e do armaze-
namento da eletricidade. Foi 
neste contexto que em julho 
deste ano, a Comissão Euro-
peia decidiu investir entre 180 
e 470 bilhões de euros até 
2050 de modo a transformar 
o hidrogénio verde numa im-
portante componente do ca-
baz energético europeu, tendo 
como meta que este passe a 
representar 12% a 14% do mix 
global. Um setor em que Por-
tugal se está a posicionar para 
ser um player de destaque.

Mas, como aponta o estudo 
da WEMO, apresentado este 
mês, a rapidez do crescimento 
das energias renováveis tam-
bém tem trazido instabilidade 
à rede de abastecimento.

Segundo o despacho do 
Governo, em Diário da Re-

pública, este regime restritivo, 
agora prorrogado, com efeitos 
a partir de 15 de novembro, 
pode ser revisto em qualquer 
altura, em função da evolução 
da situação epidemiológica.

O executivo justifica a pror-
rogação com a tendência de 
crescimento do número de 
casos de contágio da doença 
covid-19 nas últimas semanas  
e com a evolução epidemioló-
gica atual.

“Importa assim assegurar 
o regime adequado do tráfego 
aéreo autorizado em Portugal 
continental, em face do atual 
contexto epidemiológico”, jus-
tifica o executivo .

O tráfego aéreo com des-
tino e a partir de Portugal de 
todos os voos de e para os 
países que integram a União 
Europeia vai continuar autori-
zado, assim como dos países 
associados ao Espaço Schen-
gen (Liechtenstein, Noruega, 
Islândia e Suíça) e do Reino 
Unido, voos de apoio ao re-
gresso dos cidadãos nacio-
nais ou com autorização de 
residência, bem como voos 
de e para países que não in-
tegram a União Europeia ou 
que não sejam países asso-
ciados ao Espaço Schengen, 
exclusivamente para viagens 
essenciais.

Mas os passageiros destes 
voos essenciais, à exceção 
dos passageiros em trânsito 

Restrições nos voos de fora da UE 
prolongadas até final de novembro

A Conferência Episcopal 
Portuguesa esclareceu 

que ainda não tomou nenhu-
ma decisão sobre a realiza-
ção de celebrações religiosas, 
como a Missa do Galo. O es-
clarecimento surge depois de 
ter sido noticiado que os bis-
pos admitiam suspender as 
celebrações.

Num comunicado enviado 
às redações, a CEP diz que 
ainda é cedo para antecipar 

Bispos esclarecem que ainda não há decisão 
final sobre o Natal e rejeitam antecipar cenários

cenários e que está atenta às 
condições que se venham a 
registrar na época natalícia. 
Com base nisso, tomará as 
orientações necessárias.

Semana passada foi noti-
ciado que o bispo de Setúbal e 
presidente da CEP, D. José Or-
nelas, tinha admitido suspen-
der a tradicional Missa do Galo, 
se o número de novas infeções 
por Covid-19 continuar eleva-
do. “Se for necessário, para 
defender a vida, vamos fazê
-lo”, disse, referindo-se à Missa 
do Galo, numa conferência de 
imprensa de encerramento da 
assembleia plenária da CEP.

“Não brincamos com a 
saúde das pessoas. Iremos 
resolver os problemas com os 
mesmos princípios, com as 
mesmas preocupações, mas 
também com o mesmo sentido 
de equilíbrio, para não morrer-
mos nem do vírus nem da sua 
cura”, frisou.

A CEP esclareceu que o 
bispo rejeitou antecipar cená-
rios. “A respeito das celebra-

ções religiosas do Natal, rejei-
tando antecipar cenários para 
os quais não há ainda ele-
mentos, D. José Ornelas rea-
firmou a mesma certeza: que 
é possível celebrar em segu-
rança no interior dos templos”.                                                                                                     
Quanto aos encontros familia-
res, em relação aos quais tinha 
sugerido contenção, a CEP diz 
que D. José Ornelas afirmou 
que se devem evitar todos os 
possíveis riscos de contágio. 
Sem descartar cenários, ga-
rante: “Estaremos atentos às 
condições que se venham a 
registrar na época natalícia e 
tomaremos as orientações ne-
cessárias, sempre na defesa 
da vida das pessoas em todas 
as suas dimensões”.

“É um drama, mas para 
que os nossos avós cheguem 
ao próximo Natal, se calhar é 
necessário que neste Natal 
não estejamos juntos”.

O presidente da CEP ga-
rantiu ainda que as celebra-
ções católicas estão a cum-
prir as regras. “Se forem a 

qualquer celebração vão ver 
que temos normas muito cla-
ras que foram acertadas com 
a Direção-Geral da Saúde”, 
disse o bispo, considerando 
que é muito mais fácil ser con-
tagiado num supermercado e 
num restaurante do que nas 
Igrejas, até pela natureza da 
comunidade que se junta. Por 
isso, disse que está mais pre-
ocupado com as celebrações 
em casa do que na Igreja.                                                                                                             
“A grande preocupação é em 
casa. Não é mau celebrar em 
casa, mas não pode é ser a 
grande família, é mau neste 
momento. Quem é que não 
gostaria de estar em casa com 
a grande família, todos jun-
tos?”. Embora seja um drama, 
D. José Ornelas defendeu que 
o Natal possa ter restrições 
este ano, mesmo que isso in-
clua não juntar a família. D. 
José Ornelas apontou alterna-
tivas ao convívio familiar pre-
sencial, como o uso das redes 
sociais ou de aplicações de 
mensagens instantâneas.

Cerca de mil trabalhadores 
da Administração Pública 

manifestaram-se em frente à 
Assembleia da República pelo 
aumento salarial de 90 euros, 
pela valorização da carreira e 
outras reivindicações que que-
rem ver respondidas no Orça-
mento do Estado.

A manifestação convocada 
pela Frente Comum dos Sindi-
catos da Administração Pública 
reuniu participantes de todo o 
país, que se juntaram na Rotun-
da do Marquês de Pombal, par-
tindo em direção à AR, com uma 
parada junto ao Ministério da 
Modernização do Estado e da 
Administração Pública, gritando, 
entre outras palavras de ordem, 
“ministra, escuta, os trabalhado-
res estão em luta” e “as carreiras 
profissionais são fundamentais”.

Já na AR, os manifestantes 
aprovaram, com aclamação, 
uma moção intitulada “Fren-
te Comum em Luta”, para ser 
distribuída pelos vários grupos 
parlamentares, com as suas 
reivindicações, entre as quais o 
aumento de 90 euros para todos 
os trabalhadores, a partir de 1 de 
janeiro, o aumento do salário mí-
nimo nacional para 850 euros e 
35 horas semanais de trabalho.

O coordenador da Frente 
Comum, Sebastião Santana, afir-
mou, em declarações aos jorna-
listas, que a manifestação tinha 
como objetivo exigir que, neste 
momento, a Assembleia da Re-
pública, estando a discutir o Or-
çamento para 2021, o faça tendo 
em conta a necessidade de valo-
rização dos salários, dos direitos 
e dos serviços públicos, entre 
outros, o urgentíssimo reforço do 
Serviço Nacional de Saúde.

O dirigente sindical não des-
cartou outras formas de luta, 
caso o Governo se recuse a 
negociar com a Frente Comum.

“Em cima da mesa estarão 
todas as formas de luta. A fren-
te comum, como é conhecido, 
tem sido bastante responsável 
nas formas de luta que convo-
ca, não está nada fora da mesa, 
seguramente”, garantiu.

Por sua vez, a secretária-
geral da CGTP-IN, Isabel Ca-
marinha, defendeu que só com 
o aumento dos salários gene-
ralizado, o aumento do salário 
mínimo em valor significativo, o 
fim da precariedade e o inves-
timento público e nos serviços 
públicos, é que se poderá ga-
rantir o futuro do país.

Também presente na mani-
festação esteve o secretário-ge-
ral do PCP, Jerónimo de Sousa, 
em solidariedade com aqueles 
trabalhadores, que há cerca 
de 10 anos que não conhecem 
qualquer aumento salarial.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Funções Públicas e 
Sociais do Sul e Regiões Au-
tônomas, com  Ana Amaral, la-
mentou à Lusa a inexistência de 
aumentos salariais na função 
pública e destacou o papel dos 
trabalhadores do setor da saú-
de, que têm estado na linha da 
frente do combate à pandemia 
e têm desenvolvido o seu tra-
balho de forma consciente, em-
bora com muitas dificuldades.                                                                                                             
O líder da Federação Nacional 
dos Professores, Mário Noguei-
ra, que já tinha estado no Minis-
tério da Educação para exigir 
uma reunião negocial, também 
marcou presença na ação de 
luta da Frente Comum.

Desde o início do mês já 
fecharam 20 hotéis na cidade 
do Porto, levando ao encer-
ramento de 3200 camas. Os 
números foram avançados 
pelo presidente da Turismo 
do Porto e Norte de Portugal  
que pede ao Governo que 
reforce as medidas de apoio 
aos empresários do setor 
da hotelaria e da restaura-
ção. “Apelo ao Governo para 
que não deixe de continuar 
a apoiar estas empresas e 
que vá adaptando à medida 
que as circunstâncias tam-
bém forem mudando. Isso é 
muito importante. Sendo que 
o objetivo principal é man-

tê-las ativas ou preparadas 
para entrarem em operação a 
qualquer momento e a outra 
é manter os postos de traba-
lho”, diz Luís Pedro Martins.

Esta é a solução aponta-
da, pelo responsável, para 
que os empresários consi-
gam manter os postos de tra-
balho e para que consigam 
ter a sua atividade pronta a 
arrancar assim que terminar 
esta situação de pandemia.

O presidente da TPNP 
fez um segundo apelo, mas 
dirigido aos empresários e 
trabalhadores do setor, para 
que continuem a acreditar no 
potencial da região e para 

que continuem a recorrer 
aos instrumentos de apoio 
para conseguir manter a sua 
atividade. Já aos portugue-
ses pede para que possam 
dar o seu contributo ao setor 
da qual dependem mais de 
400 mil pessoas a nível na-
cional, para que utilizem os 
restaurantes, hotéis ou ou-
tros equipamentos do setor 
hoteleiro e da restauração, 
porque são lugares muito 
seguros, mas respeitando 
sempre as normas, porque é 
uma questão saúde.

O Hotel Dom Henrique 
suspendeu temporariamente 
a atividade hoteleira desde 

1 de novembro devido à fal-
ta de turistas. O mesmo ce-
nário repete-se com o Hotel 
Infante Sagres. Também a 
cadeia hoteleira espanho-
la Eurostars encerrou a sua 
atividade, enquanto o Hotel 
Exe Almada Porto fechou, na 
Rua do Almada,  porque não 
há turistas na cidade devido 
à pandemia e às novas res-
trições do Governo, disse à 
Lusa um dos funcionários da 
recepção do Eurostars Porto 
Centro Hotel, que ainda está 
aberto. O Vila Galé Porto, o 
Hotel Teatro, o Hotel Inca são 
outras unidades que segui-
ram o mesmo caminho.

que não obrigue a abandonar 
as instalações aeroportuárias, 
têm de apresentar, antes do 
embarque, comprovativo de 
realização de teste laboratorial 
para rastreio da infeção por 
SARS-CoV-2, com resultado 
negativo, realizado nas 72 ho-
ras anteriores ao momento do 
embarque, sem o qual não po-
derão embarcar.

O diploma também conti-
nua a permitir voos de natureza 
humanitária, que tenham sido 
reconhecidos pelos serviços 
competentes da área governa-
tiva dos negócios estrangeiros 
e pelas autoridades competen-
tes em matéria de aviação civil 
e voos destinados a permitir o 
regresso aos respetivos paí-
ses de cidadãos estrangeiros 
que se encontrem em Portu-
gal, desde que tais voos sejam 
promovidos pelas autoridades 
competentes de tais países, 
sujeitos a pedido e acordo pré-
vio, e no respeito pelo princípio 
da reciprocidade.

Trabalhadores da função pública 
em frente à Assembleia por 

aumentos salariais

Falta de turistas leva ao fecho 20 hotéis, no Porto
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Política AS DESIGUALDADES

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de 

Sousa, avisou que o Natal 
terá que ser diferente devido 
à pandemia do novo corona-
vírus. No entanto, defende 
que os portugueses têm que 
saber com antecedência o 
que irá acontecer. 

“É preciso mudar o estilo 
de Natal que sempre tive-
mos, reduzir o número de 
pessoas, dividir o número de 
pessoas. O Natal este ano é 
muito longo, porque vai de 24 
a 27”, disse aos jornalistas, 
antes de se reunir com em-

Marcelo: “Portugueses têm que saber 
com tempo o que irá acontecer no Natal”

Um dos efeitos per-
versos da pande-

mia do coronavírus será 
o aumento de centenas 
de milhões de seres 
humanos que ficarão 
reféns da miséria e da 
fome. Os índices da 
mortalidade infantil, a 
falta de redes de abas-
tecimento de água po-
tável, a inexistência de 
escolas e de hospitais, 
a insuficiência de mo-
radia, o drama do em-
prego, enfim, são tan-
tas as mazelas que se 
alastram por este mun-
do que nem nos damos 
conta do que já foi con-
seguido em relação ao 
passado.	

Decerto que nos paí-
ses mais desenvolvidos 
a situação não é tão 
dramática como aquela 
que ainda está dissemi-
nada por tantas regiões 
da África, da Ásia e da 
América Latina. O que 
não quer dizer, entre-
tanto, que mesmo nos 
países ricos, também 
não existam esparsos 
bolsões de miséria, de-
ficiências alimentares, 
desníveis de renda e 
carências de toda a es-
pécie como ficou claro 
agora,  quando a pan-
demia obrigou os gover-
nos de muitos países a 
tomar medidas radicais 
para combater os dese-
quilíbrios financeiros, o 
desemprego e a estag-
nação da economia.

Entretanto, não po-
demos esquecer que 
os maiores desafios 
da crise mundial, ocor-
rem nos países menos 
desenvolvidos, onde 
são mais escassos os 
recursos e onde sobe-
jam as necessidades. 
Aumenta a pobreza e 
não há como erradicar 
ou conter esse aumen-
to; agravam-se as desi-
gualdades e os países 
ficam paralisados para 
corrigi-las porque têm 
de adotar políticas de 
crescimento a qualquer 
preço; acentua-se a ex-
clusão e faltam meios 
para recuperar as famí-
lias que ficam à margem 
da dignidade humana, 
mesmo porque a coo-
peração e a ajuda que 
era suposto receberem 
dos países mais ricos 
também são suspensas 
pela crise, ou tornaram-
se mais escassas.

O combate à pobre-
za, às desigualdades 
e à exclusão social, é 
uma prova inequívoca 
de preocupação e tam-
bém uma prova de so-
lidariedade. De preocu-
pação, por trazerem à 
lide e ao debate público 

a análise de um dos de-
safios globais que não 
podemos deixar para 
ser solucionado pelos 
nossos netos, mas que 
deve ser solucionado 
por nós, e que implica 
na criação da riqueza e 
na sua justa distribuição; 
e de solidariedade, pois 
se não houver por parte 
dos países mais ricos a 
determinação de apoiar 
os programas de res-
gate e de recuperação 
dos mais pobres, estes 
dificilmente poderão sair 
pelos próprios meios da 
crise, romper com as 
amarras do subdesen-
volvimento e cumprir os 
compromissos alinha-
dos no combate às desi-
gualdades.

Sabemos que os pro-
blemas decorrentes da 
pobreza extrema, das 
desigualdades e da ex-
clusão social ainda estão 
longe de ser resolvidos, 
mas nos encorajamos 
com alguns exemplos 
históricos da comunida-
de portuguesa, a qual, 
por necessidade ou por 
impulso cristão de aju-
da ao próximo, criou no 
Brasil um conjunto de 
instituições – desde os 
hospitais às casas de 
acolhimento da terceira 
idade, dos gabinetes de 
leitura aos liceus, dos 
educandários às Obras 
de assistência – que fo-
ram e muitas delas con-
tinuam a ser espaços e 
instrumentos para com-
bater a pobreza, reduzir 
o abandono, tratar das 
doenças e abater a ex-
clusão social. Ao lado do 
empreendedorismo e da 
contribuição para o de-
senvolvimento econômi-
co; do trabalho e da pro-
dução, os portugueses 
do Brasil deixaram, no 
historial e nas vertentes 
dessas instituições por 
eles criadas e mantidas, 
o testemunho da solida-
riedade e os filamentos 
de um humanismo que 
constitui, acima de tudo, 
um legado de reconheci-
mento ao Brasil.

presários do setor do turis-
mo, restauração e hotelaria 
da região Centro, no Luso, 
concelho da Mealhada.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa irá reunir-se esta semana 
com os partidos para discutir 
a renovação do estado de 
emergência. O Presidente 
pretende saber, com base 
nos efeitos das medidas to-
madas agora, se o recolher 
obrigatório se irá manter ou 
se deve haver diferenciação 
de regimes, com medidas 
mais duras para os municí-
pios afetados. Nesses en-

contros, espera fixar no hori-
zonte aquilo com que contam 
os portugueses a partir de 
dezembro, mês de Natal e 
Ano Novo, frisou.

“Fui o primeiro a dar a má 
notícia de que tinha de se 
mudar o estilo de Natal que 
sempre tivemos”, recordou 
o chefe de Estado. “Isto es-
tará nas conversas com os 
partidos, na audiência com 
o primeiro-ministro e estará 
nas nossas cabeças”, disse, 
reforçando que os portugue-
ses têm de saber com tempo 
o que vai acontecer no Natal.

O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, elogiou os 

portugueses que, durante o 
fim de semana, deram uma 
demonstração exemplar na 
forma como acataram a ne-
cessidade de limitar a sua cir-
culação, durante as tardes e 
noites de sábado e domingo.

Dado o elogio, durante a 
cerimônia de assinatura do 
acordo de colaboração na 
área da habitação no âmbito 
do programa “1.º Direito” para 
o Município do Porto, Costa 
quis relembrar que há e ha-
verá vida além da covid-19.

“Temos de sair desta cri-
se não mais fracos mas mais 
fortes do que estávamos an-
tes”, reiterou. Por isso mes-
mo, o primeiro-ministro disse  
que o Programa de Recu-
peração e Resiliência, cuja 
negociação com a Comissão 
Europeia anda a bom ritmo 
servirá para preparar o futuro.                                                                                           
“O plano, que identifica vul-
nerabilidades que têm de 
ser prioritárias resolver para 
estarmos melhor preparados 
para enfrentar situações ad-
versas como esta que esta-
mos a viver, aloca mais de 
250 milhões de euros para 
intervir sobre as manchas 
de pobreza que existem nas 
Áreas Metropolitanas do Por-
to e Lisboa, num programa 
especial para estas duas re-
giões do país”.

Além disso, prevê tam-
bém intervenções na empre-
gabilidade, nas escolas, no 
combate às dependências, 
na mobilidade e na habitação.

Quanto aos transportes, 
serão investidos 90 milhões 
de euros para renovar a frota 
dos onibus nas Áreas Metro-
politanas, com o objetivo de 
diminuir as emissões de CO2. 
No que toca à habitação, An-
tónio Costa anunciou que, 
nos próximos seis anos, se-
rão investidos 1251 milhões 
de euros em habitação social.

Costa diz que 
portugueses foram 

exemplares durante
o fim de semana

O líder da Distrital do PSD/
Porto pediu ao primeiro-

ministro a substituição da mi-
nistra e da diretora-geral da 
Saúde porque tudo tem cor-
rido mal, desde a gestão da 
pandemia de Covid-19 à or-
ganização da segunda vaga.

“Das conferências de im-
prensa contraditórias à má 
gestão da pandemia, da falta 
de planejamento e de orga-
nização da segunda onda ao 
caos instalado no SNS, tudo 
tem corrido mal e não tinha 
de ser assim”, considerou Al-
berto Machado.

Falando numa atuação 
politicamente penosa da 
ministra, Marta Temido, e 
da diretora-geral, Graça 
Freitas, o social-democrata 
entendeu que é por demais 
evidente o descontrole do 
Governo e, em particular, do 
Ministério da Saúde.

Para o líder distrital, a tute-
la está à deriva, sem capaci-
dade de decisão e estratégia 
porque, ao invés de ao longo 
destes meses ter organizado 
os cuidados de saúde primá-
rios e hospitalares, o Gover-
no facilitou e não se preparou 

PSD pede substituição de
ministra e diretora-geral da Saúde

para a segunda onda.
A título de exemplo, Al-

berto Machado disse que o 
Governo não providenciou 
o cumprimento das medidas 
sanitárias nos transportes 
públicos, nas escolas, das 
regras internacionais de tes-
tagem e o reforço das equi-
pes de rastreio e de combate 
à disseminação de Covid-19.                                                                                                                  
“A incapacidade em ouvir os 
especialistas e tomar de-
cisões em função da com-
ponente técnica e científica 
trouxe também decisões tar-
dias como, por exemplo, o 
uso obrigatório de máscara”.                                                                                                                                        

A coordenadora nacional 
do BE, Catarina Martins, 

defendeu mais apoios para 
os setores mais afetados 
pelas consequências econô-
micas e sociais das medidas 
do Governo para travar a 
propagação da pandemia de 
Covid-19.

“Temos essa solidarie-
dade, precisamos que es-
sas medidas de contenção 
sejam coerente, bem expli-
cadas e que, naturalmente, 
haja os respectivos apoios 
para aguentar os setores da 
economia e os trabalhadores 
mais afetados”, disse Catari-
na Martins.

Para Catarina Martins, 
“estamos a viver um pan-
demia muito complicada e, 
seguramente, todos os go-
vernos nos vários países es-
tão a viver dificuldades para 
gerir. É muito importante que 
haja uma adequada comuni-
cação de risco à população 
para que as pessoas perce-
bam o risco que correm e 
para que se possam também 
participar na proteção”.

Em seu entender, “os 
apoios têm sido ainda pe-

Catarina Marins defende mais 
apoios a setores mais afetados

quenos e é difícil que o que 
foi apresentado vá conseguir 
manter o emprego e manter 
o apoio a todas as pessoas 
que perderam rendimento”.

“O apelo que deixamos 
é que se reponham apoios, 
nomeadamente, apoios ex-
traordinários a trabalhadores 
que perderam o rendimento. 
Os apoios às famílias devem 
ser repostos, mas também é 
preciso maior apoio à econo-
mia, o apoio a fundo perdido 
para as micro e pequenas 
empresas poderem fazer 
face aos custos fixos, com a 
obrigatoriedade de manter os 
empregos, que é essencial a 
qualquer apoio público”.

Catarina Martins, afirmou 
esperar que possa haver 
caminho na negociação do 
Orçamento na especialidade 
em relação a propostas blo-
quistas.

“Como se sabe ainda te-
mos muitas diferenças e o 
que nós fizemos para facilitar 
aproximações foi não apre-
sentar medidas novas, que 
não aquelas que já estavam 
na negociação. Foi com esse 
objetivo que apresentámos 

apenas 12 propostas, que 
correspondem a medidas 
essenciais, como defender 
o emprego, travar a vaga de 
demissões, como proteger 
quem perdeu tudo com a cri-
se, reforçar o SNS e garantir 
transparência no uso dos di-
nheiros públicos”.

“São matérias que me 
parecem claras, essenciais, 
sensatas. O que esperamos 
é que possa haver caminho 
nas votações na especialida-
de”, acrescentou.

 Além disso, o social-demo-
crata entendeu que ainda 
não houve coragem políti-
ca para tornar obrigatória a 
medição da temperatura no 
acesso a locais de traba-
lho e escolas. A testagem 
massiva nos lares, escolas 
e hospitais, o acordo com 
o setor hospitalar social e 
privado e a mobilização dos 
funcionários públicos e dos 
militares para apoiar o ras-
treio das cadeias de trans-
missão vem tarde. “Vêm 
tarde e são medidas funda-
mentais para parar a disse-
minação deste vírus”.

Alberto Machado afirmou 
que o discurso contraditório 
de Graça Freitas teve mais 
um ponto alto quando disse 
que algumas pessoas vão 
ficar sem a vacina da gripe 
quando, ainda nem há um 
mês, Marta Temido dizia que 
não iriam faltar.

“Esta irresponsabilidade 
causa ansiedade e pertur-
bação nas pessoas e é to-
talmente inadmissível num 
Governo que teve todas as 
condições para agir em tem-
po oportuno”, acentuou.
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Maria
Alcina

Maneca
Natal se Aproxima, 
Vamos Recordar 

e Continuar

Trio de Muita Estima e Elegância

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

É Sempre Bom Encontrar Amigos

PENSAMENTO DA SEMANA
PERDÃO!

UMA FORTE SENSAÇÃODE LIBERDADE
SURGE QUANDO ABRIMOS O NOSSO CORAÇÃO

PARAO PERDÃO.
PERDOO A TODOS, PERDOO A MIM MESMA,

PERDOO O PASSADO
ESTOU LIVRE

Gente importante na minha vida

Casal iluminado e feliz

Um trio amigo, na Maison Meier

Amigos para a vida inteira

Saudades desta família, 
importante para todos nós

Igor Lopes, (O VENCEDOR)

Na foto: Eu com dois amigos galãs do meu  coração. Pro-
prietários da Maison Meier “Global”. Eduard. Fernandes 

e Willian. Sempre me acarinhando com muito amor. Abraços 
fadistas gratidão.

O  Presidente da APES; (Associação Portuguesa do Espiri-
to Santo), Alexandre Mendes e sua elegante esposa Dra. 

Maria José, abençoados numa reunião com o grande amigo, 
Pastor  Brito. Saudades muitas bênçãos.

Na foto: D. Fátima Horta, sua filha Carla Horta, e o nosso 
presidente  da Escola de Samba  Unidos da Tijuca, Sr. 

Fernando Horta. Abraços Sambistas e Fadistas.

O meu quer i -
do amigo, 

Igor Lopes, está 
seguindo novos 

caminhos,  na 
sua carreira 

jornalística e cul-
tural. Ingressou a 
Universidade da 
Beira Interior, na 
cidade de Covi-
lhã, para fazer 

Doutoramento, na 
Área de ciências 
e comunicação, 

(UBI) aos pés da 
Serra da Estrela. 
Serão três anos  
de estudo, abor-
dando conceitos 

da Luso Brasi-
lidade. Ao meu 
querido amigo, 

desejo muitas vi-
tórias, e gratidão, 

visto que sendo 
luso descen-

dente,  tudo fás 
para Enaltecer 

Portugal. Muitas 
bênçãos.

Nun destaque: o empresário Fernando, diretor da empresa 
de Gelo  Prolar, sua simpática esposa Vania,  Filho Gus-

tavo,  João Paulo  e Mayara, Netos da D. Perci,  e a minha 
amiga do coração de quem sinto muitas saudades e gratidão.
Todos festejando o nosso  Vasco da Gama. Muitas bênçãos.

Na foto: O casal apaixonado Perci e Domingos Cunha, 
Restaurante Glória, o melhor, e os amigos Antônio Abreu, 

(Marataizes), e seu Filho, Daniel Abreu, o galã mais simpático 
do consulado. S. Clemente. Muitas bênçãos.

Grande Transmontano, Manuel Mota, natural de Chaves 
(Couto de Ervededo) Terra da minha Idália, sua esposa 

Dona Emília, carinhosamente, Mila, natural das terras de 
Águeda, um casal perfeito e amigo, a quem Desejo, as maiores 
felicidades, numa continuação de boa disposição e alegria no 
coração, com muita saúde, amigos

Encontros desta 
dupla dinâmica, 
num Clube Luso

-Brasileiro, local de 
encontros, e lem-

branças do passa-
do, como veem a 

esquerda, Dr. Felipe 
Mendes, Diretor do 
Jornal Portugal em 
Foco, a seu lado, o 
grande Figueiredo, 

mais conhecido 
como  Fifa, Homem 

de São Pedro do 
Sul,  que trabalha 
desde criança, na 
arte de sapateiro, 

hoje Diretor, da 
Sapataria Figueire-

do, loja de venda 
e consertos, A Rua 
Doutor Satamini, 
136 loja c.   Para 
esta amiga dupla, 

meu abraço e muita 
saúde.

Quando Três Transmontanos se encontram e com esta ele-
gância, que já é peculiar do trio, com certeza, foi mais um 

dia marcante, na Sociedade Luso-Brasileira e claro sempre com 
muita precaução, não podemos parar, deixo aqui as melhores 
considerações e o desejo de muita saúde

Relembrando Velhos Tempos, 
com muita Saudade

Registro Familiar da 
Semana, com Louvor

Faço este registo, para mais uma vez enaltecer este quarteto 
que faz jus, a palavra família, como vemos, Comendador 

Afonso  Bernardo Fernandes esposa Dona Florbela, a seu 
lado, seu filho, Dr. Roberto e de pé, Dr. Sergio, também filho 
do distinto casal, dou os parabéns ao amigo Afonso, por suas 
palavras no nosso Programa, através do telefone, falando  do 
Covid 19  que pegou sua sobrinha, Angelina, marido, amigo 
José, como foi detectada logo no inicio, vai dar tudo certo, com 
a graça do Pai. Dois agradecimentos: Dona Angelina telefonou 
de Viseu  dando os parabéns a Idália pelo seu aniversário e 
a quem ligou para o Programa demostrando emoção pelas 
palavras do amigo Afonso, para quem desejo muita saúde e 
para toda a família.  

Grande Dupla de Benfiquistas  

Dupla da Cepa velha, como se costuma dizer,  um currículo 
de vida maravilhoso, Família, trabalho, amigos dos amigos 

sinceros, alem de Benfiquistas,do lado esquerdo, amigo An-
tonio Ribeiro, o Homem da Industria de Panificação, a direita, 
com seu nome certo, José Queiroga, Provedor da Igreja Santo 
Antonio do Pobres, onde faz um trabalho maravilhoso, doando 
cestas básicas e roupas, sempre contando com os amigos que 
colaboram também, parabéns e muita saúde. 

Recordar é viver, como vemos nesta foto, saudoso Roberto 
Leal, em final de festa, sempre posava, para seus fãs e ami-

gos, como vemos, a esquerda; amigo José de Sá, Comendador; 
Manuel Vieira, o grande e saudoso, Roberto Leal, com uma fã, 
incondicional, para os amigos muita saúde e Roberto Leal, em 
outra dimensão, mas sempre, no nosso coração.   
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A Polícia Judiciária encer-
rou a investigação ao 

chamado processo Cashball, 
dois anos e meio depois da 
operação em que foram de-
tidas quatro pessoas por 
suspeitas de corrupção des-
portiva, entre as quais André 
Geraldes, então diretor-geral 
da SAD do Sporting.

Segundo dados apura-
dos pela imprensa, André 
Geraldes, que atualmen-
te lidera a SAD do Estre-
la da Amadora, foi ilibado 
de quaisquer responsabi-
lidades, enquanto o em-
presário Paulo Silva, que 
denunciou o caso, estará 

O SC Braga anunciou que acertou com 
David Carmo a extensão do contrato 

do jogador ao clube, que passa a ser vá-
lido até 2025.

Com 27 jogos contabilizados pela 
equipa principal, o central, atualmente 
com 21 anos, está ligado ao emblema 
bracarense desde 2015/2016.

A BOLA sabe que a cláusula de resci-
são do jogador, que estava fixada em 20 
milhões de euros, subiu para 40 milhões.

David Carmo renova até 2025

Plano B em teste. Tem 
sido isso que Jorge Je-

sus tem treinado de forma 
espaçada ao longo desta 
temporada no que ao mo-
delo defensivo diz respeito. 
A mudança para um plano 
tático composto por três 
centrais teve abordagem 
esta época em várias oca-

Jesus 
teste 

plano B

siões e esta paragem das 
competições de clubes de-
vido à pausa FIFA voltou a 
ser aproveitada pelo treina-
dor para colocar novamente 
esse modelo em prática.

Até porque a dupla do 
eixo defensivo utilizada 
maioritariamente esta tem-
porada, desde a saída de 

Rúben Dias, se encontra 
ausente: Nicolás Otamendi 
e Jan Vertonghen já são a 
dupla central mais utilizada, 
mas as recentes críticas, 
face à forma como a águia 
sofreu nove golos em três 
jogos no espaço de uma 
semana, e a ausência de 
ambos para estudar o mé-
todo defensivo, tem levado 
a equipa técnica a trabalhar 
alternativas.

A próxima partida da 
águia passa por Paredes, 
na entrada da equipa na 
Taça de Portugal, e para 
esse jogo é quase certo 
que Jesus deixe os inter-
nacionais belga e argentino 
de fora. Jean-Clair Todibo 
pode estrear-se ao lado de 
Jardel ou de Ferro. Ou este 
jogo até pode constituir 
oportunidade para o treina-
dor testar o tal modelo com 
três centrais, neste caso 
Jardel, Todibo e Ferro.

O Estádio do Dragão com-
pleta, esta segunda-feira, 

17 anos de vida. Foi inaugura-
do a 16 de novembro de 2003, 
num jogo frente ao Barcelona, 
que na ocasião deu a conhe-
cer ao mundo um menino de 
16 anos que dava pelo nome 
de… Lionel Messi. A vitória 
sorriu aos azuis e brancos, por 
2x0, com golos de Derlei e de 
Hugo Almeida

“Desde o encontro de 
abertura do novo estádio, o 
FC Porto disputou exatamen-
te 400 encontros oficiais em 
casa e conquistou 26 títulos. 
Em quatro centenas de par-
tidas no Dragão os portis-

Estádio do Dragão está de Parabéns

tas festejaram 877 gols, dos 
quais 126 foram apontados 
de fora da área, 190 de ca-
beça, 386 na primeira parte 
e 467 na baliza Sul. O me-
lhor marcador da história do 
Dragão é Jackson Martínez, 

onze golos à frente de Mou-
ssa Marega. Pepe foi o go-
leador mais velho e 50.818 
espetadores estabeleceram o 
recorde de assistência”, his-
toria o FC Porto, na newslet-
ter Dragões Diário.

Sporting ilibado na investigação 
do processo cashball

Fica agora por saber atra-
vés do despacho final do 
Ministério Público.

O caso, recorde-se, 
remonta a março de 2018. 
Paulo Silva denunciou ao 
Ministério Público do Porto 
que tinha sido mandatado, 
através de intermediários, 
para corromper árbitros de 
andebol e jogadores de fu-
tebol a favor do Sporting.

João Gonçalves e Gon-
çalo Rodrigues, empresário 
e ex-funcionário do Sporting, 
alegadamente intermediá-
rios, também estão ilibados 
no caso, segundo agora de-
terminou a Polícia Judiciária.

Não terá sido sempre pa-
cífica a relação entre 

José Mourinho e Iker Ca-
sillas no período em que 
ambos coincidiram no Real 
Madrid, entre 2010 e 2013.

Agora, num documen-
tário sobre o antigo guarda
-redes espanhol, o treinador 

A afirmação de Mourinho sobre
Casillas que está a surpreender Espanha

português teve afirmação 
que está a dar que falar no 
país vizinho.

“Foi uma pessoa impor-
tante na minha carreira”, 
foram as palavras de Mouri-
nho sobre Casillas, tornadas 
públicas num excerto do re-
ferido documentário.

indiciado do crime de cor-
rupção desportiva e ainda 
de simulação de crime. 
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Bacalhoada Transmontano
No último dia 14 de 

novembro foi realiza-
da mais uma reunião de 
amigos para saborearem 
mais uma deliciosa Ba-
calhoada Transmontana, 
tudo perfeito, o sabor in-
comparável. Acompanha-
do de deliciosos vinhos 
portugueses, tudo sob a 
supervisão do incansável 
presidente, Ismael Lou-
reiro com apoio dos seus 
diretores e colaboradores, 
nota 10 para a bacalhoada 
transmontana.

Esteve bem movimentado a Bacalhoada Transmontana com a presenças ilustre, Pacheco, Luis Augusto, 
e os amigos Luis da Empresa Qualiovos, e sua esposa

Explosão de alegria do nosso amigo Manuel da Mota, sempre aquela simpatia, com 
sua esposa Emília e sua fiel escudeira Sabrina

Num close especial para o Jornal Portugal em Foco 
na Bacalhoada Transmontano o simpático Casal 
Luís Moraes, e sua esposa

Belo registro no último sábado na Casa de Trás-os-Montes a 1ª 
Dama Sineide, filha Sandy e sua amiga senhora Rita

Sempre muito atuante a Diretoria Transmontana Joaquim Bernardo, di-
retor social, Ângelo Horto,Conselheiro Fiscal, presidente Ismael Loureiro

O Conjunto Cládio Santos e seus Amigos aos pouco vão agitando a 
Aldeia Portuguesa do Cadeg

Um Show o atendimento da equipe de colaboradores do Cantinho 
das Concertinas, sob o comando do jovem João

Panoramica do último sábado na Aldeia Portuguesa do Cadeg no 
Restaurante Cantinho das Concertinas

Aldeia Portuguesa


